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  ESTE DIÁRIO PERTENCE A:
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  Pandora Graziela, mais conhecida como Dora, a simpática. Eu sei o que você deve estar pensando. Realmente, minha mãe caprichou no meu nome. Pandora já era suficientemente constrangedor, mas Pandora Graziela… Ela realmente se superou. Mas acreditem ou não, eu gosto muito do meu nome.




  Idade: 14 anos e meio. Até agora bem-vividos, pelo menos eu acho.




  Colégio: Esse assunto é um tédio, prefiro não comentar.




  Professores preferidos: Nenhum. Ah! Espera um pouco… Eu gosto da Carrie, a estranha.




  Melhores amigas: Mel, Rafaela e Priscila. A Mel é minha melhor amiga desde que nos reencontramos no ano passado, a Pri e a Rafa são minhas amigas desde sempre. Além da Mariana, mesmo depois de tudo que aconteceu e da distância. Agora ela mora com o pai na Europa, mas mesmo assim continuamos amigas.




  Novas amigas: Este ano conheci a Amanda e a Carol (nome de princesa). Elas são ótimas, muito divertidas. A Amanda já estudava no colégio há muito tempo, mas ela era uma daquelas meninas invisíveis da escola, sabe? Aquele tipo que de tão sem graça, ninguém vê. Mas esse ano ela se apaixonou, mudou o visual e agora é até popular entre os meninos. O que o amor não faz, né?




  Carol era amiga da Ludmila, mas como vocês já sabem, ela é uma cascavel. Desculpe, eu não deveria desrespeitar os bichinhos; eu realmente não tinha a intenção de ofender a espécie das cascavéis, mas como eu ia dizendo, a Ludmila aprontou uma das boas com a Carol, daí a Carol se encheu e resolveu vir para o time das glamourosas e simpáticas (ai, como eu sou modesta! Desculpem!).




  Peso: 200 gramas mais gorda do que ontem. Tudo culpa daquela caixa de bombons que o Rogerinho me deu na semana passada. Ainda bem que ontem eu comi o último dos bombons bandidos. E agora o resultado, 200 gramas a mais do que ontem e quase um quilo a mais do que há uma semana. Isso é o fim! Realmente é!




  Namorados: Apenas um. Rogerinho, o fofo (mas meu pai nem pode sonhar com isso, ele é muito ciumento).




  Cores preferidas: Azul-turquesa e rosa-choque. Eu amo cores fortes.




  Adoro: Ler o horóscopo todas as manhãs. Jonny Cristal é o meu guru, ele escreve para o principal jornal do país. É impressionante como ele acerta tudo.




  Profissão: Estudante e locutora da rádio amadora do grêmio do colégio.




  Bicho de estimação: Cadela Cookie, temporariamente alojada no sítio dos meus avós (sei que dois anos não são mais temporariamente, mas o que eu posso fazer? Não temos espaço para ela no apartamento).




  Melhor livro: a série “De menina a mulher” e Harry Potter!




  Melhor Banda: McFly (eu amo esses caras! Principalmente o Danny).




  Melhor cantor: Justin Bieber.




  Melhor Cantora: Miley Cyrus, Amy Lee e Avril Lavigne.




  Melhor Filme: De repente 30, Sorte no amor, Harry Potter, a saga Crepúsculo, A nova Cinderela e muitos outros. Adoro cinema.




   




  ♥ OUTRAS INFORMAÇÕES A QUEM POSSA INTERESSAR:




  Meu maior defeito: Eu falo demais.




  Minha maior qualidade: Eu falo demais.




  Meu irmão: 6 anos e já é um verdadeiro gênio na arte de infernizar as pessoas, além de delinquente infantil.




  Meus pais: São ótimos (mentira!). Não, eles são ótimos, sim! Eles são incríveis! (mentira… mentira mesmo!) Papai adora o trabalho, mas passa muito tempo conosco quando está em casa e isso é muito bom. Ele morre de ciúmes do meu namoro com o Rogerinho e isso me irrita um pouco. A minha mãe é muito carinhosa, adora abraçar causas perdidas. Cachorros abandonados, crianças que pedem esmola nos semáforos ou, como agora, a causa verde. E quando ela coloca isso na cabeça… ninguém segura! Mas eles são ótimos… são sim.
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  PRIMEIRA CONFISSÃO
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  Preciso dizer que sou uma garota normal. E, como tal, sou muito preguiçosa. Toda garota normal é preguiçosa. Não gosto de arrumar o quarto, lavar a louça do jantar, lavar as minhas próprias roupas, lavar os meus tênis, então, nem pensar! Estudar, apenas de vez em quando, quando realmente não dá mais para enrolar. Adoro ser do contra, então se um dia eu escutar alguém me chamando de preguiçosa eu vou negar e chamar a pessoa de louca ou coisa assim. Viu? Sou normal.




  Sendo assim, lamento informar que tentarei atualizar o meu diário todos os dias, mas não prometo nada. Essa história de manter um diário não foi ideia minha. Eu já tenho muitas tarefas e minha rotina é bastante puxada. Tudo culpa da minha mãe, que diz que eu preciso me preparar para o futuro. E uma mulher preparada é sinônimo de uma mulher ocupada desde já. Pelo menos é o que pensa a minha mãe.




  Enfim, meu querido diário (que piegas), tenha paciência comigo, pois prometo não abandoná-lo jamais (ao menos vou tentar).
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  – JANEIRO –




  Um Presente Inusitado
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  Há algum tempo uma questão social anda atormentando a minha mãe. Atormentando é modéstia linguística, se é que isso existe. Ela anda paranoica, completamente incomodada com isso, a ponto do assunto ter reflexos na minha vida. A questão que não sai da cabeça dela é: Por que as pessoas não escrevem mais à mão? Por que a tecnologia está deixando o mundo uma sujeira e as pessoas estão mais acomodadas e preguiçosas?




  Outro dia, enquanto eu entrava na cozinha para tomar café tranquilamente, fui sugada para dentro de uma discussão acalorada entre ela e meu pai exatamente sobre isso. Meu pai, contador, defendia que a tecnologia, as mídias sociais, blogs, sites e todas as formas modernas de expressão social eram a grande mola da vida moderna atual, e que tudo isso junto era a coisa mais maravilhosa que já aconteceu na existência humana, afinal a vida de um contador antes da tecnologia era muito mais penosa. Minha mãe, por outro lado, defendia um discurso ultrapassado, dizendo que andar de carroça não poluía o ambiente e escrever à mão deixa a caligrafia maravilhosa, além de exercitar os dedos. “Exercitar os dedos? De onde ela tirou isso?” pensei.




  Tentei permanecer fora da discussão, prevendo que sobraria o pior para mim. Só para variar. E o pior nesse caso seria ter meu direito às minhas três sagradas horas de internet caçadas pela nova implicância da mamãe com tudo que pode realizar tarefas com apenas o apertar de um botão.




  – Imagine, querido, como seria maravilhoso se a Dora pudesse ir à escola de bicicleta? E nós poderíamos deixar de usar o carro alguns dias na semana. E assim também economizaríamos dinheiro, já que o combustível está custando os olhos da cara!




  Eu e meu pai trocamos olhares temerosos. Minha mãe vira um monstro quando incorpora novas ideias. E esse era o caso.




  – Mas eu chegaria toda suada à escola! – Tentei argumentar.




  – Qual o problema? Você poderia chegar mais cedo e tomar banho lá.




  – O quê? – Virei para o meu pai, implorando ajuda. – Pai, diz alguma coisa!




  – Querida, não acho que estejamos em má situação financeira. Não precisamos economizar deixando de levar a Dora até a escola. Além disso, acho perigoso demais ela ir andando de bicicleta sozinha pela cidade. Pense bem, ela poderia ser atropelada. Os motoristas desta cidade são pessoas extremamente estressadas – finalizou meu pai com a voz um tanto dramática.




  – É, acho que você tem razão. Mas, sinceramente, acho que algumas coisas nessa casa precisam mudar.




  – Como o quê, por exemplo? – Temia a resposta, mas mesmo assim era melhor saber logo.




  – Ainda não sei. Mas vou pensar em maneiras de vivermos a simplicidade da vida como meus avós viviam. Naquela época, as pessoas eram mais felizes e ninguém tinha computador, máquina de lavar, secar, passar, triturar… Tudo era mais simples. As pessoas viviam bem, eram magras e tinham a caligrafia perfeita!




  Ainda não entendi essa coisa com a caligrafia! Por que ela quer que as pessoas tenham letra bonita? Ninguém mais escreve cartas. Escreve?




  – Quando éramos jovens, Dora, sua mãe era chamada de “influência vermelha” pelas amigas da faculdade. Uma referência explícita às tendências comunistas que ela tinha. Agora, teremos uma “influência verde” em casa.




  – Influência verde?! – exclamei. – Por quê?




  – Espere e verá. Teremos um lar verde e a vida mais ecologicamente correta que ela puder nos arrumar muito em breve. Não tenho dúvidas disso – completou ele, enquanto mamãe sorria.




  Meu sorriso amarelo deixou clara a minha inquietação. Não sei o que virá pela frente, mas tenho certeza de que não vou gostar.
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  DOIS DIAS DEPOIS…




  Três batidas na porta do meu quarto e antes que eu pudesse terminar a frase “pode entrar” ela já estava lá, na minha frente, segurando duas sacolas e falando sem parar.




  – O que você comprou para mim?




  – Um kit de crochê para você poder fazer o seu próprio cachecol para o próximo inverno. Um livro para que você aprenda a viver verde e ajude o planeta, que está doente, apodrecendo e precisando de socorro. O capítulo 8 é sobre como manter uma pequena horta na varanda de um apartamento. Achei que você poderia fazer isso para ajudar a nossa família a viver melhor. O que acha?




  Eu nem senti vontade de responder. E ela continuou…




  – E por último, o melhor de tudo. – Ela me olhou nos olhos com um sorriso largo no rosto e completou, eufórica. – Um diário! Não é maravilhoso? Você poderia reduzir as suas três horas diárias de internet, por duas e meia e utilizar essa meia hora para treinar sua caligrafia e atualizar o seu diário, exatamente como eu fazia quando tinha a sua idade.




  Será que eu já posso chorar agora? Eu sabia que essas neuras com vida ecológica, menos tecnologia e a obsessão por caligrafia bonita iriam ACABAR COM A MINHA VIDA!!! Eu sabia!




  – Mãe! Eu prefiro morrer a fazer crochê!!! Está me entendendo?




  – Dora, não seja rebelde. Isso não é bonito, filha. Você não pode falar assim com a sua mãe. Além disso, toda garota precisa ser jeitosa com artes manuais. Faz parte da natureza da mulher.




  – Mãe, vê se entende… Eu odiei todas aquelas aulas de crochê que você me obrigou a fazer. Simplesmente odiei ficar com calo nos dedos por causa da agulha! Adoro hambúrguer gorduroso e não tenho a menor intensão de comer comidinha saudável. Todo mundo sabe que os jovens têm metabolismo rápido. E o meu é ultrarrápido, então vou aproveitar isso, que é algo maravilhoso, para me empanturrar de guloseimas e coisas gordurosas enquanto eu posso. Pois quando eu tiver 25 anos, sei que estarei louca correndo atrás de dietas e saladas para não engordar nenhum grama sequer! Então, sem chance de a sua horta ser instalada na sacada do meu quarto! E, tem mais… Nas minhas horas no computador ninguém mexe!
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